
	
	

Oração Preparatória [EE 46] 

Os EE nos colocam com muita clareza que rezar é dialogar com Deus. Buscamos na oração 
um encontro, conhecer mais a Deus, desabafar, perguntar, pedir... Mas, todo diálogo supõe 
troca de ideias: um fala, outro escuta e depois o que falou escuta, o que ouvia agora coloca 
seus pensamentos. Surge aqui uma dificuldade. Quero e desejo ouvir a Deus, mas nem sempre 
isto é fácil. Necessito muitas vezes de um tradutor e este só pode ser o próprio Deus! 

A “oração preparatória”, a qual está presente em todos os exercícios antes de todas as orações, 
vem em nosso socorro. Ela consiste em pedir: 

“Graça a Deus Nosso Senhor para que todas as minhas intenções, ações e 
operações sejam puramente ordenadas para serviço e louvor de Sua Divina 
Majestade” (EE 46). 

Pedimos que o Espírito Santo nos coloque em sintonia com Ele mesmo, com a Trindade, e 
que nossos limites não atrapalhem a conversa. A oração preparatória, rezada com convicção, 
nos introduz no dinamismo de Deus, que nos quer livres e sustentados por Ele, com todo 
nosso ser comprometido. Não se trata de palavras ou conceitos, mas de compromisso 
concreto. 

ü Peço que todas as minhas intenções, isto é, todos os meus desejos estejam alinhados com 
Deus, em outras palavras, que a vontade de Deus seja a minha. 

ü Peço que todas as minhas ações, isto é, que todos os meus movimentos e impulsos, todas 
as coisas que faço, tenham a Deus como origem e fim. 

ü Peço que todas as minhas operações, isto é, que todos os processos que ocorrem em minha 
mente, dos quais resultam os atos concretos, sigam a lógica de Deus. 

Nesta	 oração	 preparatória	 encontramos	 a	 essência	 do	 Princípio	 e	 Fundamento	 [EE	 23],	 o	
qual	permeia	todas	as	orações,	é	o	pano	de	fundo	e	horizonte	dos	EE.	Esta	oração	expressa	o	
desejo	de	ordenar	e	orientar	a	vida	a	Deus.	


